
 
1 

Aos cinco dias do mês de agosto do ano de dois mil e dez, ás 08h e 30 min., realizou-se a Ducentésima 1 

Qüinquagésima Sétima Reunião Ordinária do Conselho de Saúde do Distrito Federal, na sala de reuniões 2 

do GAB/SES no Edifício Anexo ao Palácio do Buriti, 10º andar, com a presença da Presidente do CSDF 3 

Drª. Fabíola de Aguiar Nunes, da Secretaria Executiva do CSDF Sandra Mendes Pinto e dos 4 

Conselheiros titulares: Gislene Regina de Sousa Capitani, Allan Kardec Resende Nápoli, Marisa de 5 

Almeida Carvalho, Márcio Antonio Koshaka, Maria Luzimar Nóbrega de Oliveira Lopes, Maria Lúcia 6 

Gonçalves, e dos servidores: Josete da Costa Silva, Sandra Silva e Andressa Cristina de O. Silva 7 

Cavalcante. Após verificação do quorum iniciou-se a reunião. A) EXPOSIÇÃO TÉCNICA: “Situação 8 

da contratação da parceria com a organização social – Cruz Vermelha e a SES-DF para gestão das 9 

UPA (s) – Tipo III.” Apreciado na 252ª RE do CSDF dia 25/05/2010.  Expositora: Fabíola Nunes – 10 

Presidente do CSDF e Secretária de Saúde do DF. A Presidente iniciou a sua fala informando que a 11 

solicitação foi feita por convocação emergencial devido a irregularidades nos contratos das UPAS. Que 12 

recebeu um documento do TCDF com denúncia de irregularidades. Informou que repassou 3(três) 13 

milhões para a Cruz Vermelha. Colocou que suspendeu o repasse do dinheiro para a Cruz Vermelha de 14 

Petrópolis e que solicitou que a entidade enviasse os comprovantes bancários para prestar contas. 15 

Apresentou todas as informações prestadas pela O.S. relacionadas às denúncias, inclusive sua ênfase 16 

quanto ao fato da contratação ter sido aprovada pelo CSDF. Justificou a solicitação da reunião para ser 17 

revisto a contratação. Informou que determinou a suspensão do contrato e está solicitando auditoria 18 

interna na SES-DF e gostaria de submeter à apreciação do colegiado. Colocou que negociou com o 19 

Ministério Público e Assessoria Jurídica do Senado para analisar a possibilidade da contratação 20 

emergencial de recursos humanos. Convidou a Diretora de São Sebastião para participar desta reunião, 21 

uma vez, tratar-se de uma das Regionais de Saúde que teriam uma UPA. Informou que existe uma 22 

comissão em parceria com o SAMU-DF para viabilizar a gestão das UPAS pela SES-DF assumir as 23 

UPAS no DF. Solicitou que o CSDF faça a validação das UPAS para sofrerem gestão da direção dos 24 

hospitais. Deixou duas perguntas para o Conselho: 1ª - se as medidas tomadas por ela foram corretas; 2ª 25 

– se o Conselho esta disposto a, caso o TCDF decida pelo cancelamento do contrato com a O.S, apoiar a 26 

proposta da criação das UPAS dentro da Administração direta da SES-DF. Conselheiro Márcio colocou 27 

que na reunião realizada na época da aprovação foi apresentada pelo gestor uma visão errada sobre a 28 

gestão das UPAS pelas O.S. e repassada ao CSDF de forma errônea. Ressaltou que no dia da votação ele 29 

solicitou vistas no processo das UPAs e que recuou frente a manifestação apresentada pela população 30 

local de São Sebastião e Recanto das Emas. Que é preciso ver a necessidade da população sim, mas 31 

respeitando a legalidade. Enfatizou que o CSDF tem que estudar mais sobre assuntos que vai para 32 

análise. Colocou que dia 25/07/2010 foi aprovado pelo CSDF e que em 27/07/2010 saíram na mídia 33 

irregularidades referente à contratação das UPAs. Parabenizou a atitude da Secretária de Saúde e que 34 

estamos vivendo num momento de regularização. Conselheira Luzimar colocou que sente as dificuldades 35 

da população e que esperava que as informações que foram dadas pelo gestor da SES, eram verídicas e 36 

bem intencionadas e foi o que não aconteceu na época. A Presidente colocou que o controle social não 37 

pode se sentir totalmente culpado. Colocou que não se pode controlar o passado e se deve tomar isso 38 

como processo de aprendizagem. Colocou que quer colocar a sua posição ao CSDF e trabalhar com a 39 

regularização e funcionamento das UPAs. Conselheira Gislene colocou que qualquer decisão tomada 40 

pelo CSDF será utilizada pelos gestores para legitimação dos seus atos, que o CSDF precisa entender o 41 

poder que ele tem. Discorreu sobre a situação da Saúde no DF e que o caminho assumido pela SES-DF 42 

reafirma que a saúde pública do DF pode melhorar, mesmo sem as organizações sociais. Conselheira 43 

Luzimar informou que a Equipe de Saúde de São Sebastião é muito eficiente, humana e que quando 44 

solicitada responde de uma maneira muito profissional e solicita. Presidente solicitou posicionamento do 45 

CSDF sobre o assunto. Elogiou a atuação da Equipe de Saúde de São Sebastião. Colocou que lamenta ter 46 

somente quatro meses para a reorganização do Sistema de Saúde. Colocou que as O.S. podem ser usadas, 47 

mas usando dois critérios: 1º - Ambiência sem corrupção; 2º - estrutura com alta capacidade de 48 

gerenciamento de contratos. Que sabe que as UPAs não vão resolver os problemas do usuário até 49 

dezembro e que gostaria que o Ministério Público anulasse o contrato. Que sabe o que é ser usuária do 50 

Sistema de Saúde. Presidenta voltou a enfatizar sobre as atitudes que pretende tomar com respeito às 51 
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UPAs enquanto não tem resposta do Tribunal de Contas. Conselheira Luzimar elogiou os servidores do 52 

Regional de São Sebastião e que é sempre muito bem recebida lá. Conselheira Gislene colocou que é 53 

preciso repassar para o Conselho de São Sebastião todas as informações colocadas na reunião e que 54 

havia indícios de irregularidades e que ao invés de melhorar poderia piorar a saúde. Colocou que é 55 

preciso ter delicadeza para lidar com a frustração das pessoas que aguardavam o bom funcionamento das 56 

UPAs em São Sebastião. Dra. Teresa Diretora da Regional de São Sebastião pediu a palavra e colocou 57 

que esteve na reunião da aprovação e que foi convidada para participar daquela reunião. Assumiu que foi 58 

a favor da UPA no dia da aprovação e que foi colocado pelo Gestor da SES-DF na época que a proposta 59 

apresentada foi para melhoria da saúde da população de São Sebastião. Colocou que trabalharam sob 60 

pressão política e que agora mudou. Colocou que a Casa de Parto de São Sebastião está mantida aberta 61 

porque houve interesse político perante a população. Que sua atual posição de Diretora não é por 62 

indicação política. Colocou que foi convidada para fazer a gestão da UPA em São Sebastião que se sente 63 

lisonjeada e que é uma oportunidade de demonstrar a capacidade da gestão de São Sebastião. Agradeceu. 64 

A Presidenta colocou que durante sua gestão pretende desprivatizar a Rede: UTI, UPAS, Hospital de 65 

Santa Maria e pretende fortalecer a FEPECS e fortalecer a Vigilância à Saúde no DF. Relatou sobre 66 

financiamentos em outros países e no Distrito Federal. Após discussão, colocado em votação. Aprovado 67 

por unanimidade. Lido e aprovado pelo Colegiado a Resolução elaborada. A Presidente colocou ao Pleno 68 

informações sobre Santa Maria. Inicialmente colocou problemas jurídicos verificados que foi a proibição 69 

da quarteirização da gestão do Hospital de Santa Maria. Informou sobre a solicitação de um profissional 70 

médico que pediu licença sem vencimento para trabalhar no Hospital de Santa Maria devido a sua 71 

remuneração ser muito elevada. Colocou que esta solicitação não foi autorizado pela Secretária de Saúde. 72 

Informou que a gestão está solicitando levantamento do número de recursos humanos que estão lotados 73 

no Hospital de Santa Maria. Relatou problemas que vem encontrando dentro da SES-DF. B) 74 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO: 1- Posse da Conselheira Gislene Regina de Sousa Capitani e 75 

Conselheira Marisa de Almeida Carvalho. Após ter sido lido o termo de posse foi assinado pelos novos 76 

membros, Presidente do CSDF e Secretária Executiva do CSDF. Dadas boas vindas aos novos membros 77 

foi dada seqüência na pauta. 2- Pedido de reexame sobre Processo nº. 060.014.577/2009. Assunto: 78 

Convocação Pública, parceria com organizações sociais UPA – Tipo III apreciado nas 252ª RE do 79 
CSDF dia 25/05/2010. C) DOS COMUNICADOS: 1) Do Presidente: não houve. 2) Da Assessoria 80 

Técnica do CSDF: não houve. 3) DOS CONSELHEIROS: 1) Conselheira Maria Lúcia deixou 81 

registrada a sua preocupação com os Relatórios de Auditoria e de Gestão da SES-DF que estão em 82 

estudos por um tempo prolongado. Solicitará uma reunião com o FSDF e a Comissão de Administração 83 

do FSDF à qual representa. 2) Conselheira Maria Lúcia informou sobre o Centro de Saúde nº 05 do Lago 84 

Sul, que apresenta irregularidades referentes aos Recursos Humanos referente ao não cumprimento de 85 

carga horária. Entregou a denúncia por escrito a Presidente do CSDF. D) DISTRIBUIÇÃO: 01. 86 

Processo nº 060.009.823/2010. Assunto: Projeto Técnico de Implantação de Centro de Atenção 87 

Psicossocial voltado a usuários com transtornos decorrentes do uso de álcool e outra drogas - CAPS-AD 88 

CEILÃNDIA. Entregue para a Conselheira Gislene. Não havendo nada mais a tratar, para constar, eu, 89 

Andressa Cristina de Oliveira Silva Cavalcante, secretária ad hoc, lavrei a presente ata para posterior 90 

apreciação e assinatura. Encerrada a reunião ás 12horas. 91 


